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L O C U S    M I N O R I S    R E S I S T E N T I A E  
( P A R A A S S E P S I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O locus minoris resistentiae é a fragilidade holossomática passível de assi-

milações energéticas interconscienciais inconscientes e / ou conscientes, reclamando imediato 

protocolo assepsiológico perante a iminência de contaminações tóxicas para o microuniverso 

consciencial focado na autodesperticidade. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo do idioma Latim, locus, significa “lugar”. O termo minoris, do 

mesmo idioma, quer dizer “menor”. A palavra resistentiae do idioma Latim significa “resistência. 

Sinonimologia: 1.  Local de menor resistência. 2.  Ponto fraco holossomático. 3.  Lugar 

de impacto holossomático. 4.  Região holossomática indefesa. 5.  Parte débil holossomática. 

6.  Calcanhar de Aquiles holossomático. 7.  Trafar nosológico. 

Neologia. As 5 expressões compostas locus minoris resistentiae, locus minoris resisten-

tiae somático, locus minoris resistentiae energossomático, locus minoris resistentiae psicossomá-

tico e locus minoris resistentiae mentalsomático são neologismos técnicos da Paraassepsiologia. 

Antonimologia: 1.  Local de resistência. 2.  Ponto defensivo holossomático. 3.  Ponto 

forte holossomático. 4.  Lugar de força holossomático. 5.  Região holossomática fortalecida. 

6.  Trafor paragenético. 

Estrangeirismologia: a psicosfera antivenon da conscin desperta; a faiblesse paragenéti-

ca detectada; a observação vigilante das outside influences recebidas; os inevitáveis rapports in-

terconscienciais patológicos e / ou ambíguos; a paraprofilaxia da energetic hangover; as intoxica-

ções energéticas ignoradas da conscin rudi cortice; os procedimentos técnicos desassimilatórios 

avant garde do interassistente veterano; a paracamuflagem cosmoética do locus operandi de Se-

renões; a desassimilação sub specie momenti; o role playing interassistencial do tenepessista au-

tolúcido; o locus nascendi da autointencionalidade; o conhecimento quanto ao timing ideal da de-

sassim; os cuidados autodefensivos imediatos, ao invés do laissez-faire energético; o weak point 

holossomático. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autodefensividade energética. 

Megapensenologia. Eis 10 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – A automi-

tridatização funciona. Assimilações podem matar. Existe contágio energético. Inexiste bioenergia 

neutra. Desassim exige autorganização. A MBE ajuda. Energias patológicas contaminam. Pro-

movamos desbloqueios energéticos. EV é saúde. Atenção patrocina autodefesas. Autoortopense-

nidade: autodefesa perene. 

Ortopensatologia. Eis, em ordem alfabética, 3 ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Autencapsulamento. Depois da desassim, o autencapsulamento energético é a mai-

or couraça, escudo e autodefesa da consciência assistente interconsciencial”. 

2.  “Autodefesa. O caráter cosmoético é a melhor autodefesa”. 

3.  “Protomegatrafar. No universo da Trafarologia, o locus de menor resistência do 

microuniverso da consciência é o seu protomegatrafar”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autodefensivo; o holopensene da autodespertici-

dade; o holopensene pessoal refratário a intoxicações energéticas; a fôrma holopensênica interas-

sistencial autolúcida; a autopensenidade regenerativa macrossomática; a pensenização autolim-

pante da pacificação íntima; o materpensene interassistencial veterano; o autopensene fragilizado; 

a psicosfera vulnerável; os benignopensenes; a benignopensenidade; os intrusopensenes; a intru-
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sopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade linear; a autopensenização 

auto e heterodesassediante; a selagem autoortopensênica. 

 

Fatologia: a autopesquisa somática incansável; os estudos técnicos básicos nas áreas 

médica e farmacológica calçando as autofragilidades; a relatividade do conceito de corpo fechado 

para o interassistente cosmoético; a autonegligência quanto aos exopertúrbios onipresentes; a des-

soma prematura gerada pela automedicação em conscins hipocondríacas portadoras de carências 

afetivas multifaces; a importância de saber diferenciar pedágio de acidente de percurso; a identi-

ficação e admissão da própria dinâmica emocional frágil; o cuidado para não dar trabalho dobrado 

aos amparadores por imprudência quanto à própria vulnerabilidade; o acidente de percurso 

evitável, passando despercebido; as ambiguidades espúrias (autocorrupções) encobertas por me-

canismo de defesa do ego (MDE); os males do ofício tidos à conta de desafios bem-vindos ao de-

senvolvimento autoparapsíquico interassistencial; a obscuridade médica quanto à verdadeira etio-

logia de enfermidades psicossomáticas; o lazer produtivo e exercícios físicos leves habituais evi-

tando bloqueios energéticos; a percuciência útil aplicada aos 15 minutos posteriores às contami-

nações desassediológicas; a atenção redobrada aos pontos frágeis, de baixa resistência holossomá-

tica; a prontidão e presteza quanto a desassins urgentes; a autovigilância para evitar brecha sobre 

pontos vulneráveis nas assins; a necessidade do entendimento e aplicação diuturna da fórmula 

SEI; a coragem cosmoética prudente para superar as autovulnerabilidades; os cuidados quanto 

à segurança parapsíquica holossomática; a inteligência evolutiva (IE) na defesa do melhor para 

todos; o detalhismo profilático aplicado à própria alimentação; as razões lógicas para adoção do 

autabsolutismo cosmoético; a desencucação perante dores-fantasma decorrentes de acoplamentos 

energéticos; a profilaxia cognitiva preservando a autocriatividade; a prioridade profilática do che-

ck-up somático anual evitando surpresas desagradáveis e urgências médicas; a qualidade cosmoé-

tica dos vetores autodefensivos intencionais; o autexemplarismo, verbação e teática, condições 

autodefensivas naturais; o aproveitamento diário da condição de portar macrossoma autorregene-

rativo. 

 

Parafatologia: o locus minoris resistentiae; a autovivência do estado vibracional (EV) 

profilático na condição de ferramenta autodefensiva insubstituível; a prioridade da autossinalética 

energoparapsíquica mapeada para identificação de pontos frágeis; a mobilização básica de ener-

gias (MBE), na condição de segunda natureza profilático-terapêutica interassistencial; o arco vol-

taico craniochacral, auto ou heteraplicado, favorecendo a paraassepsia do órgão de choque; 

a autorrespiração holochacral protegendo o lugar de menor resistência holossomática; o fluxo 

energético vertical promovendo a rápida decantação energossomática; a energização frontocha-

cral acelerando o desenvolvimento da clarividência; a sempre útil chuveirada autorrevitalizadora 

restabelecendo a homeostase holossomática; o circuito corono-frontochacral estimulador do livre 

fluxo energético entre cérebro-paracérebro; a autanamnese energossomática identificando blo-

queios corticais e paracorticais; a evitação da súbita entropia holossomática; o potencial energos-

somático evidenciado nos exames clínicos de rotina; a autodecantação energética frequente garan-

tindo saúde consciencial; o autossensoriamento do chacra-alvo pararreceptor de energias deleté-

rias; as autofragilidades holossomáticas pesando na economia energética da tenepes; a baixa imu-

nidade somática e energossomática reconhecida; o fortalecimento holossomático a partir da auto-

pesquisa recinológica; os amortecedores energéticos naturais do holochacra ativo e energossoma 

hígido; as paracâmeras de vigilância bioenergética sempre operantes; a discriminação holosso-

mática técnica promovida pelos automonitoramentos atuantes no mentalsoma (pensamentos, in-

tenções, autassédios), psicossoma (emoções, sentimentos), energossoma (bloqueios, potência de 

fluxo) e soma (sintomas, desconfortos); a paraprofilaxia dos colapsos energéticos; o bom hábito 

autodefensivo da sintonia fina calibrando as zonas holossomáticas frágeis; a eliminação constante 

de cargas energéticas tóxicas aderidas à holosfera; as assimilações complexas decorrentes de res-

gatexes patrocinados pelo amparo funcional; a mudança de temperamento permitindo a autorrege-

neração paragenética continua; o paracérebro e mentalsoma atilados dando o tom da segurança 

parapsíquica; a atenção dividida aplicada ao proscênio de eventos desassediológicos multidimen-
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sionais; o acesso hígido à holomemória patrocinando autorretrocognições sadias com recuperação 

de cons autodefensivos, indispensáveis aos tenepessistas, jejunos ou veteranos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo arco voltaico–estado vibracional; o sinergismo assim- 

-desassim; o sinergismo pertúrbio–locus minoris; o sinergismo energia imanente (IE)–energia 

consciencial (EC); o sinergismo absorção energética–autocura; o sinergismo circuito fechado– 

–EV; o sinergismo aceleração de energias–descontaminação. 

Principiologia: os princípios conscienciológicos; o princípio universal do intercâmbio 

energético; o princípio da descrença (PD); o princípio da mutualidade; o princípio da interassis-

tência; o princípio da afinidade interconsciencial; o princípio da constância. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito às cláusulas paradireito-

lógicas do CPC conferindo imunidade duradoura ao interassistente; o código grupal de Cosmoéti-

ca (CGC); o Código de Ética Médica (Deontologia); o código farmacológico evitando interações 

medicamentosas; o código de pesquisa pessoal; o código paragenético (paraDNA). 

Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da assimilação simpática; a teoria da desassi-

milação simpática; a teoria da série harmônica; a teoria do accident proneness; a teoria da ma-

cro-PK destrutiva; a teoria do macrossoma. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica da imobilidade física vígil 

(IFV); a técnica do autencapsulamento; a técnica do heterencapsulamento; a técnica da autome-

gaeuforização; a técnica da homeostase holossomática; a técnica da autoimperturbabilidade. 

Laboratoriologia: o autolabcon refratário aos exopertúrbios; o laboratório consciencio-

lógico da Tenepessologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticolo-

gia; o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico Aco-

plamentarium; o laboratório conscienciológico da Autodespertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Energossomatologia; o Colégio Invisível dos Pen-

senologistas; o Colégio Invisível de Epicons; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisí-

vel da Parafenomenologia; o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da 

Reurbanologia. 

Efeitologia: a realidade inafastável do efeito kriptonita vivenciado por ectoplastas, frá-

geis ou fortes; o efeito-contágio das ECs; o efeito-colapso holochacral; o efeito-relâmpago de de-

sintoxicação energética; o efeito em cadeia do autassédio; o efeito-dominó holossomático pós-is-

cagem extrafísica; o efeito-cascata homeostático da exteriorização energética; o efeito-apagão 

da autolucidez na vampirização energética. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas assins; as neossinapses aprendidas 

pelas desassins; as neossinapses oriundas do automitridatismo; as neossinapses nascidas de inte-

rassistências; as neossinapses originadas de autodefesas; as neossinapses provocadas pelo auto-

desassédio; as neossinapses formadas pela tenepes. 

Ciclologia: o ciclo energético autoprofilático; o ciclo assistencial paraterapêutico; o ci-

clo autodefensivo; o ciclo automitridático; o ciclo autoimunológico; o ciclo assimilatório; o ciclo 

vital. 

Binomiologia: o binômio evocação-assimilação; o binômio autodefesa-primener; o bi-

nômio assim voluntária–assim involuntária; o binômio iscagem inconsciente–iscagem autolúci-

da; o binômio agenda intrafísica–agendex; o binômio admiração-discordância; o binômio evoca-

ção-rapport. 

Interaciologia: a interação emoção-assimilação; a interação autassédio-heterassédio; 

a interação preguiça-intoxicação; a interação postura autotélica–postura exotélica; a interação 

órgão frágil–cuidados dobrados; a interação vontade-intenção; a interação cérebro-paracé-

rebro. 

Crescendologia: o crescendo tenepes-ofiex; o crescendo soma-macrossoma; o crescen-

do genética-paragenética; o crescendo libertação-policarmalidade; o crescendo fisiologia somá-
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tica–parafisiologia energossomática; o crescendo intuição-autopsicofonia; o crescendo telepa-

tia-paratelepatia. 

Trinomiologia: o trinômio sobrepairamento-equanimidade-imperturbabilidade; o trinô-

mio alimentação-respiração-movimentação; o trinômio automotivação-trabalho-lazer; o trinô-

mio assimilação energética–assimilação cognitiva–assimilação retrocognitiva; o trinômio moré-

xis-minimoréxis-maximoréxis; o trinômio pensamento-palavra-ação; o trinômio assistente-assis-

tível-assistido. 

Polinomiologia: o polinômio acoplamento energético–semipossessão patológica–semi-

possessão benigna–despossessão interconsciencial; o polinômio fato-foco-filtro-fonte; o polinô-

mio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma-neossoma; o polinômio apatia-antipatia-simpa-

tia-empatia; o polinômio bioenergia-geoenergia-fitoenergia-hidroenergia-zooenergia; o polinô-

mio mágoa–ressentimento–conflito–labilidade parapsíquica emocional; o polinômio paracirur-

gia–paraassepsia–paranalgesia–para-hemostasia–homeostasia. 

Antagonismologia: o antagonismo negligência / providência; o antagonismo atuação 

centrípeta / atuação centrífuga; o antagonismo descuido / perigo; o antagonismo rigidez / flexibi-

lidade; o antagonismo alta imunidade / baixa imunidade; o antagonismo saúde / doença; o anta-

gonismo vitalidade / debilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo do ataque paraterapêutico; o paradoxo da Cosmoética 

Destrutiva; o paradoxo de a autoparavacinação poder imunizar o soma; o paradoxo de a paraci-

rurgia sem cortes eliminar partes orgânicas doentes; o paradoxo de o soma forte poder coexistir 

com energossoma bloqueado; o paradoxo de a autexposição a energias tóxicas poder gerar auto-

defesa; o paradoxo de o portador de macrossoma poder apresentar trafar nosológico (doença 

congênita). 

Politicologia: a energocracia; a desassediocracia; a assistenciocracia; a conviviocracia; 

a meritocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do megaesforço autoparapsíquico; a lei da afinidade; a lei da sobrevi-

vência do mais apto; a lei da complementariedade de opostos; a lei de toda multidão degradar as 

energias; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei da empatia. 

Filiologia: a neofilia; a energofilia; a autoparaprofilaxiofilia; a terapeuticofilia; a desassi-

milofilia; a imunofilia; a interassistenciofilia. 

Fobiologia: a energofobia; a autolibertação definitiva da tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome de burnout; a síndrome da autovitimização; a síndrome da 

sepse; a síndrome da procrastinação; a síndrome do pânico; a síndrome do ansiosismo; a síndro-

me da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a riscomania; a mania do corpo perfeito “bichado” por dentro; a mania de 

deixar para lá as providências desassimilatórias. 

Holotecologia: a energeticoteca; a somatoteca; a proexoteca; a consciencioterapeutico-

teca; a conscienciometroteca; a parapercepcioteca; a paraterapeuticoteca. 

Interdisciplinologia: a Paraassepsiologia; a Paraprofilaxiologia; a Parageneticologia; 

a Holossomatologia; a Consciencioterapia; a Interassistenciologia; a Paranatomia; a Parafisiolo-

gia; a Autossinaleticologia; a Autopesquisologia; a Recinologia; a Paraprofilaxiologia; a Autodes-

pertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin ectoplasta; a conscin autoparapsíquica; a conscin minipeça auto-

lúcida; o indivíduo de “corpo fechado”; a consciex transmigrada; a personalidade lábil; a isca hu-

mana inconsciente; a isca humana autolúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a pessoa ho-

lomemorialista; a conscin enciclopedista; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o evoluciente; o intermissivista; o desassimilador au-

tolúcido; o autor conscienciológico tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta; a consci-

encioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o recinólogo; 
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o tenepessista; o ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o duplista; o intelectu-

al; o macrossômata; o projetor consciente; o verbetógrafo; o verbetólogo; o priorologista autolúci-

do; o teleguiado autocrítico; o orientador evolutivo; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a evoluciente; a intermissivista; a desassimiladora au-

tolúcida; a autora conscienciológica tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta; a cons-

ciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a recinólo-

ga; a tenepessista; a ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a duplista; a inte-

lectual; a macrossômata; a projetora consciente; a verbetógrafa; a verbetóloga; a priorologista au-

tolúcida; a teleguiada autocrítica; a orientadora evolutiva; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens allertator; o Homo 

sapiens parageneticus; o Homo sapiens energovibratorius; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens macrossomaticus; o Homo sapiens accouplementator; o Homo sapiens interassistentia-

lis; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens paracere-

bralis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: locus minoris resistentiae somático = o órgão frágil no corpo físico; lo-

cus minoris resistentiae energossomático = o chacra débil no holochacra; locus minoris resistenti-

ae psicossomático = o traço-fardo emocional; locus minoris resistentiae mentalsomático = a lacu-

na intelectual. 

 

Culturologia: a cultura intrafísica; a cultura extrafísica; a cultura autoparapsíquica; 

a cultura da interassistencialidade; a cultura cosmovisiológica; a cultura polímata. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o locus minoris resistentiae, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  bioenergética:  Energossomatologia;  Neutro. 

02.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

03.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

04.  Assepsia  energética:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

05.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

06.  Autodefesa  energética:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

07.  Autodiscernimento  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

08.  Automitridatismo:  Autoparaimunologia;  Homeostático. 

09.  Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10.  Autovigilância  ininterrupta:  Consciencioterapia;  Homeostático. 

11.  Dimener:  Energossomatologia;  Neutro. 

12.  Iscagem  interconsciencial:  Parapatologia;  Neutro. 

13.  Ofiexologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

14.  Paradoxo  autodefensivo:  Paradoxologia;  Neutro. 

15.  Sinalética  parapsíquica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
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PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCIDA,  IDEN-
TIFICAR  O  LOCUS  MINORIS  RESISTENTIAE  É  INVESTIMEN-
TO  PRIORITÁRIO  NA  CONQUISTA  DA  AUTODESPERTICIDA-
DE  CONSCIENCIAL,  DESDE  JÁ  OU  EM  FUTURO  PRÓXIMO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, pretende ser desperto ou desperta o mais breve 

possível? Com quais medidas para alcançar autodefesas cosmoéticas holossomáticas definitivas? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Málu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1ª Ed. Marina 
Thomaz; pref. 2ª Ed. Daniel Muniz; pref. 3ª Ed. Cristina Arakaki; pref. 4ª Ed. Allan Gurgel; revisor Marcelo Bellini; 368 

p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 6 ilus.; 

1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 websites; 

glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; 

enc.; sob.; 4ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 167 e 241. 

02.  Idem; Síndrome do Estrangeiro: O Banzo Consciencial; pref. Waldo Vieira; revisores Ana Bomfim; et 
al.; 314 p.; 2 partes; 14 caps.; 55 abrevs.; 32 E-mails; 1 entrevista; 28 enus.; 5 escalas; 1 fluxograma; 1 foto; 6 ilus.; 1 mi-

crobiografia; 1 questionário; 30 tabs.; 20 websites; posf.; 4 musicografias; 5 pinacografias; 110 filmes; 452 refs.; 15 web-

grafias; 2 apênds.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; 
páginas 78, 126, 155, 172, 183 a 185 e 214. 

03.  Idem; Paradoxos da Autodefesa Energética: O Efeito Kriptonita; Artigo; Jornal da Invexis; Ano 
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